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A dinâmica incutida pelas novas tecnologias alterou a estrutura das relações de trabalho, 

tornando cada vez mais fluido o véu que divide o espaço do trabalho do de não trabalho. A 

informalidade e a rapidez com que o trabalhador pode ser alcançado através de aplicativos de 

conversa, por exemplo, deixa o empregado sempre a um clique de distância de seu 

empregador e, consequentemente, do trabalho, o que provoca uma intensificação do trabalho, 

assim como uma interferência direta na vida pessoal destes trabalhadores. A partir das 

mudanças impostas pelas novas tecnologias no status quo das relações de trabalho e da 

própria maneira como e de onde se pode trabalhar, tornou-se necessário repensar quais danos 

podem advir destes processos e interações. Provocado por este novo contexto, o conceito de 

dano existencial pode ser categorizado como um dano extrapatrimonial ou, ainda, um dano 

imaterial que prejudica a execução do projeto de vida da vítima e a sua vida de relação. O 

dano existencial suscitado pela conectividade constante é uma realidade que precisa ser 

encarada considerando, além das questões do Direito do Trabalho, elementos sociais e 

culturais, tornando a perspectiva de gênero uma lente indispensável para compreender este 

contexto. A proposta deste trabalho é analisar esta nova configuração de trabalho a partir dos 

impactos das novas tecnologias sob a ótica das questões de gênero, considerando que as bases 

patriarcais da sociedade impuseram, no mais das vezes, a partir da entrada feminina no 

mercado de trabalho, que as mulheres acumulem as exigências do trabalho formal com as 

demandas do trabalho doméstico. Por conseguinte, o problema de pesquisa é compreender se 

o possível dano existencial advindo do impacto das novas tecnologias no trabalho pode 

apresentar maior potencial lesivo às mulheres. A hipótese deste estudo defende que o possível 

dano existencial pode prejudicar de forma mais intensa as mulheres porque sua carga de 

trabalho não só foi aumentada como se tornou ainda mais permanente. O objetivo principal 

deste estudo é identificar se o impacto do dano existencial provocado pela influência das 

novas tecnologias nas relações de trabalho é mais prejudicial para as mulheres. Os objetivos 

específicos são: conceituar dano existencial; analisar o impacto das novas tecnologias nas 

relações de trabalho; analisar a desigualdade de gênero presente na divisão do trabalho 

doméstico e a relação do papel social da mulher com o trabalho; analisar em que medida o 

dano existencial advindo do impacto das novas tecnologias nas relações de trabalho é mais 

prejudicial de acordo com o gênero da vítima. Por fim, a pesquisa possui cunho exploratório, 

um estudo inicial concentrado no esforço de relacionar dano existencial sob uma perspectiva 

de gênero com o Direito do Trabalho. A metodologia proposta para atingir os objetivos é 

hipotético-dedutiva e será realizada através de levantamento bibliográfico.   
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